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1797,08,02 Ofício de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, para d. Miguel Antônio de Melo, governador do reino de Angola, informando que enviava o mapa de duas companhias com a declaração do número de soldados brancos, pardos e negros e quanto lhes era pago e a relação de armamentos e munições daquela fortaleza; propondo que dividisse as duas companhias que guarneciam a cidade em quatro; solicitando a compra de uma casa para ser feita sua residência; solicitando que fossem enviados a Benguela soldados brancos, de preferência que soubessem ler e escrever, para assumirem cargos de oficiais inferiores. (mau estado) (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Quartel de Benguela 04pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00006

1797,08,07 Ofício de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, para d. Miguel Antônio de Melo, governador do reino de Angola, questionando se havia sido tomada alguma providência quanto ao dinheiro que o rei tinha aprovado que fosse enviado ao hospital de Benguela; acusando o juiz de fora daquela cidade de insubordinação, pela forma como lhe escrevia ofícios e avisos; informando que lhe enviaria um negro do Dambe de Quizamba que tentara roubar setenta cabeças de gado recolhidas como dízimos e solicitando que o castigasse para servir de exemplo aos desordeiros. (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Quartel de Benguela 05pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00009

1797,08,07 Ofício de Fernando da Silva Correa, Tenente regente do Presídio de Novo Redondo, para d. Miguel Antônio de Melo, governador do reino de Angola, informando o envio de mapas de artilharia, infantaria e armamentos daquele presídio; informando que a guarnição estava sem diários para os pagamentos e que parte das muralhas da fortaleza, da igreja e dos quartéis haviam sido destruídas por conta das fortes chuvas e declarando que não possuía recursos para executar os reparos necessários. (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Novo Redondo 03pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00013

1797,08,11 Ofício de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, para d. Miguel Antônio de Melo, governador do reino de Angola, informando que lhe enviava três escravos que lhe haviam sido remetidos pelo Capitão regente do Presídio de Caconda e um desertor enviado pelo regente de Galangue; descrevendo a ordem do governador de dar baixa sem punição aos desertores que se houvessem estabelecidos como bons negociantes. Anexo: Ofício de Manoel de Carvalho Rebelo a destinatário não identificado informando que nomeara Antonio Gomes Braga, desertor de Caconda, como escrivão. (mau estado) (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Quartel de Benguela/Galangue 04pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00015
1797,08,11 Ofício de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, para d. Miguel Antônio de Melo, governador do reino de Angola, relatando um caso de agressão gratuita do juiz de fora da cidade a José Gonçalves, soldado, e informando que o juiz de fora já havia por diversas vezes cometido atos de violência e insubordinação. (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Quartel de Benguela 03pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00018

1797,08,14 Ofício de Fernando da Silva Correa, Tenente regente do Presídio de Novo Redondo, para d. Miguel Antônio de Melo, governador do reino de Angola, sobre a ida de João Pereira, na corveta do mestre Francisco Antonio da Silva, à capital para tratar de suas pendências. (mau estado) (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Novo Redondo 01p PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00021

1797,08,16 Ofício de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, para d. Miguel Antônio de Melo, governador do reino de Angola, solicitando verbas do Real Erário para a construção de um hospital na Capitania de Benguela; informando que enviava um desertor da guarnição da fortaleza para que fosse devidamente punido. (mau estado) (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Quartel de Benguela 03pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00021

1797,08,22 Ofício de Alberto Antônio Pereira, juiz de fora e provedor da Real Fazenda de Benguela, para destinatário não identificado comunicando os motivos de sua demissão do cargo de provedor da Real Fazenda, declarando ter-se sentido oprimido pelos excessos e pretensões de superioridade do governador de Benguela, acusando-o de dar falsas informações, reiterando sua total fidelidade à rainha [d. Maria I] e suplicando uma intervenção em seu  favor à Real Junta. (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Benguela 06pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00028

1797,08,27 Ofício de [Fernando da Silva Correa], Tenente Regente de Novo Redondo, para destinatário não identificado informando que partiam para a capital, em um barco do mestre Manuel do Nascimento, Francisco Fernandes, assistente no Presídio de Novo Redondo, e Engracia de Jerônimo, escrava alforriada que partia na intenção de receber um legado que lhe deixara por testamento João Antônio de Menezes; informando que José Antônio de Albuquerque, negociante, partira daquele presídio sem licença e levando uma remessa de negros cativos e que o negociante havia sido preso em  outra ocasião; informando que mantinha um destacamento em Benguela Velha, como lhe fora ordenado. (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Novo Redondo 03pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00034

1797,09,09 Ofício de [Alexandre José Botelho de Vasconcelos], governador de Benguela, para destinatário não identificado denunciando os crescentes excessos e insultos de [Alberto Antônio Pereira], juiz de fora de Benguela, acusando-o de insubordinação, de tomar decisões sem consultas à câmara e de fazer uma viagem a Catumbela a título de férias quando seu serviço era necessário; solicitando que passasse uma ordem para que todas as embarcações saídas de Europa e Brasil em direção aos portos africanos fizessem parada no posto de Benguela. (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Benguela 03pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00036

1797,08,20 Ofício de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, para d. Miguel Antônio de Melo, governador do Reino de Angola, solicitando uma lancha grande pertencente ao reino para reduzir os prejuízos à Real Fazenda decorrentes de desvios e falhas no transporte de cargas de sal e cal feito por particulares; informando da morte de Martinho Pacheco de [], Tenente de Milícias. (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Quartel de Benguela 03pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00045

1797,09,29 Ofício de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, para d. Miguel Antônio de Melo, governador do Reino de Angola, solicitando uma lancha grande para que fosse feito o transporte de sal e cal até os armazéns reais, pois a única lancha da capitania não era suficiente. (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Quartel de Benguela 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00057

1797,12,07 Ofício de Fernando da Silva Corrêa, Tenente regente de Novo Redondo, para d. Miguel Antônio de Melo, [governador do reino de Angola], informando que enviava, na escuna do mestre José de Oliveira, uma guia dos escravos que seriam mandados na estação seguinte e  que na mesma escuna embarcavam Francisco Velasco Galeano, cadete que dera baixa por conta de um despacho do governador, e Inácio da Rosa Versas, que recebera licença. (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Novo Redondo 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00084

1798,01,22 Ofício de  Fernando da Silva Corrêa, Tenente regente de Novo Redondo, para d. Miguel Antônio de Melo, [governador do reino de Angola], acusando o recebimento de 6 cartas e 12 armas remetidas pelo governador; declarando que cumpriria a determinação de enviar anualmente um mapa do estado geral do presídio; informando que pagara a Francisco Martins Gomes em razão da obra que fizera na fortaleza daquele presídio; informando que dera baixa a Manuel Pereira, furriel; informando que enviara a Benguela uma escolta para acompanhar uma remessa de cativos pertencentes a negociantes daquele presídio; informando que José Correia Pinto solicitava indenização pelo resgate de Domingos da Silva, soldado desertor de Benguela, dos nativos e que o desertor ficaria preso no calabouço até o recebimento de ordens do governador. (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Novo Redondo 05pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00085

1798,02,02 Ofício de Fernando Silva Corrêa, Tenente regente de Novo Redondo, para d. Miguel Antônio de Melo, [governador do reino de Angola] remetendo os mapas do estado do presídio e as relações da companhia segundo o modelo solicitado; informando que Tete, soba, se mantinha pacífico enquanto Xingo, soba, dava sinais de rebeldia, espancando escravos particulares e avançando à margem do rio próximo ao presídio de Novo Redondo, e que solicitara a Quinala, soba a quem Xingo era subordinado, que o repreendesse e castigasse; informando que José Correia Pinto ia à capital tratar de suas pendências; informando do retorno da escolta que enviara a Benguela; enviando uma guia dos cativos e do marfim que enviava à capital. Anexo: Carta dos moradores de Novo Redondo relatando as violências praticadas por Xingo, soba. (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Novo Redondo 06pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00089
1798,01,13 Ofício de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, para d. Miguel Antonio de Melo, governador do reino de Angola, informando que ordenara aos oficiais dos corpos militares que solicitassem baixas e postos primeiramente a ele, respeitando a hierarquia; descrevendo suas funções determinadas pelos regulamentos e leis reais; defendendo que o território de Caconda estava dentro dos limites territoriais de Benguela e portanto deveria lhe ser subordinado. (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Quartel de Benguela 04pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00094
1798,01,14 Ofício de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, para d. Miguel Antonio de Melo, governador do reino de Angola, informando que remetera cópia de um ofício contendo ordens do governador aos capitães-mores de Quilengues, Galangue, Ambo, Balundo e Bihé, aos regentes de Quibula, Quiaca e do presídio de Caconda e que este último não as cumprira; informando que lhe remetia uma pedra de ferro enviada pelo regente de Quibula e uma de enxofre enviada por Antonio Fernandes, Tenente; declarando que não conseguira definir o rendimento das lavouras nos 8 anos anteriores, como lhe fora solicitado; informando que os comerciantes encomendavam do Brasil os mantimentos para seus escravos; informando que enviava uma relação com todos os sobas do continente. (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Quartel de Benguela 04pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00097
1798,01,15 Ofício de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, para d. Miguel Antonio de Melo, governador do reino de Angola, sobre um ofício de João da Costa Frade, regente do presídio de Caconda em que se recusara a aceitar a subordinação do presídio ao governo de Benguela, conforme determinava o regimento de sua majestade. (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Quartel de Benguela 04pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00100

1798,01,15 Ofício de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, para d. Miguel Antonio de Melo, governador do reino de Angola, informando que remetia relação dos praças das duas companhias de milícia daquela cidade e a certidão de praça de Manoel Borges, soldado desertor; informando que não havia na cidade pessoa capacitada para assumir o cargo de secretário de governo, com a exceção de um negociante que pretendia retirar-se para o Brasil; declarando que Manoel Carlos, Sargento, era o mais adequado para o cargo de amanuense e solicitando que lhe aumentasse o ordenado; relatando a fuga de dois desertores presos em Caconda. (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Quartel de Benguela 05pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00103

1798,01,17 Ofício de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, para d. Miguel Antonio de Melo, governador do reino de Angola, prestando contas da quantidade de telhas e tijolos produzidos e utilizados em obras de restauração no ano anterior, da carga comercializada por navios ao longo do ano e do valor enviado ao presídio de Caconda; relatando a decadência do comércio em Benguela em decorrência das guerras e a falta de dinheiro para pagar às tropas de Angola; solicitando o envio de dois viradores para as lanchas de sua majestade; enviando foices e machados para que fossem consertados. (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Quartel de Benguela 04pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00107
1798,01,26 Ofício de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, para d. Miguel Antonio de Melo, governador do reino de Angola, divergindo quanto à interpretação do regimento que subordinava o presídio de Caconda à administração direta do governo de Benguela; acusando o recebimento de um modelo de mapa do comércio, das fábricas e das tropas a ser enviado anualmente das províncias daquela capitania; declarando sua dificuldade em cumprir com todas as ordens e fiscalizar todo o funcionamento da capitania e solicitando um secretário, um ajudante e um oficial. (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Quartel de Benguela 06pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00110
1798,01,27 Ofício de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, para d. Miguel Antonio de Melo, governador do reino de Angola, informando que enviava de volta os muxiloandas que haviam conduzido lanchas à capitania e que não haviam homens, livres ou escravos, capazes de conduzir embarcações em Benguela. (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Quartel de Benguela 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00115

1798,01,27 Ofício de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, para d. Miguel Antonio de Melo, governador do reino de Angola, acusando o recebimento de quatro ofícios contendo ordens; informando que ordenara que todos os mestres de embarcações que partissem de Benguela para a capital se comprometessem a pagar multa caso desviassem sua rota; declarando que a única lancha da capitania não era suficiente para abastecer os armazéns; informando que Martinho de Souza Espingardeiro e Bernardo José haviam assentado praça na Companhia de Infantaria; informando que remetera as cartas destinadas ao presídio de Caconda e ao regente de Quilengues assim que as recebera e que mandara comprar pão de Quicongo; confirmando o recebimento de dinheiro e barris de pólvora; apoiando uma solicitação de Manoel de Carvalho Rebelo, Alferes regente de Galangue, por sua boa conduta; informando que não poderia enviar as telhas e tijolos solicitados. (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Quartel de Benguela 05pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00116

1798,01,28 Ofício de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, para d. Miguel Antonio de Melo, governador do reino de Angola, sobre a lei que impedia a qualquer homem que tratasse a ele, de forma oral ou escrita, pelo termo senhoria. (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Quartel de Benguela 03pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00120
1798,02,09 Ofício de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, para d. Miguel Antonio de Melo, governador do reino de Angola, informando que enviava Manoel André, soldado desertor; informando que 4 dos 5 oficiais subalternos das companhias de artilharia e infantaria estavam muito doentes e deveriam ser tratados fora dali. (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Quartel de Benguela 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00122

1798,02,28 Ofício de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, para d. Miguel Antonio de Melo, governador do reino de Angola, informando que embarcara na fragata Luanda, cujo comandante Felix Francisco Teixeira Fortes falecera a caminho de Benguela, todo o marfim que havia nos armazéns; informando que retornavam 3 dos 5 muxiluandas que lá se encontravam; informando que a lancha antiga não tinha mais possibilidades de conserto e que a nova não seria resistente o suficiente para o trabalho; lamentando o fato de não haver na capitania um único mestre para ensinar as primeiras letras aos jovens, obrigando algumas pessoas a enviarem seus filhos ao Brasil para instruir-se. (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Quartel de Benguela 04pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00123

1798,02,28 Ofício de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, para d. Miguel Antonio de Melo, governador do reino de Angola, informando que nomeara Luis dos Santos do Amaral para o cargo de Capitão-mor e juiz da Província de Quitatas e que a autoridade do mesmo fora negada por João da Costa Frade, Capitão regente de Caconda, que se recusava a acatar ordens do governador de Benguela por não reconhecer sua jurisdição sobre Caconda. Anexo: ofício de Luis dos Santos do Amaral a Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, relatando sua chegada a Caconda e a recusa de [João da Costa Frade], Capitão regente de Caconda, em reconhecer seu cargo. (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Quartel de Benguela/Quitata 06pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00126

1798,02,17 Ofício de Fernando da Silva Correa, Tenente regente do Presídio de Novo Redondo, para d. Miguel Antonio de Melo, governador do reino de Angola, informando que remetera os mapas e relações solicitados, bem como a guia de escravos, cera e marfim e os requerimentos do Porta-bandeira da companhia e de João Gonçalves, soldado, pela escuna do mestre José Ferreira. (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Novo Redondo 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00132
1798,03,05 Ofício de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, para d. Miguel Antonio de Melo, governador do reino de Angola, relatando o naufrágio em Cabo Negro do navio em que Antônio José de Barros, Sargento-mor do Corpo de Milícias de Benguela, retornava do Rio de Janeiro com escravos e marinheiros, tendo sido alguns dos tripulantes capturados e despidos de todos os seus pertences, outros mortos e outros ainda se encontravam perdidos; solicitando uma lancha grande e forte para o porto de Benguela; solicitando dinheiro para pagar a um mestre de escola. (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Quartel de Benguela 04pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00133
1798,01,27 Ofício de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, para d. Miguel Antonio de Melo, governador do reino de Angola, justificando sua ordem de prender o soba de [Souval] por insubordinação e por incitar à rebelião outro sobas e remetendo a devassa que mandara proceder. Anexo: declaração de Bento Fernandes Barreto, escrivão do foro contencioso da provedoria da Real Fazenda, declarando o recebimento dos bens confiscados do soba de Souval. (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Quartel de Benguela 05pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00136
1798,01,27 Ofício de Alberto Antonio Pereira, juiz de fora de Benguela, para destinatário não identificado sobre os bens de Inácia da Silva Leal que haviam estado ilegalmente em posse de José Jorge da Rocha após seu falecimento, quando deveriam ter ido a hasta pública, e as punições que seriam aplicáveis no caso. (mau estado) (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Benguela 05pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00140

1798,01,26 Ofício de Alberto Antonio Pereira, juiz de fora de Benguela, para destinatário não identificado defendendo-se das acusações de que não cumpria com as obrigações de seu ofício e desconsiderava leis e ordens reais. (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Benguela 04pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00144
1798,03,27 Ofício de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, para d. Miguel Antonio de Melo, governador do reino de Angola, dizendo não poder informar sobre as forças e as provisões do presídio de Caconda; informando ter recebido 12 barris de pólvora; remetendo ofícios do regente de Quilengues e do capitão de Quibula e uma pedra de ferro. (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Quartel de Benguela 03pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00147
1798,03,27 Ofício de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, para d. Miguel Antonio de Melo, governador do reino de Angola, declarando haver falta de operários nas fábricas de telha e tijolo; remetendo uma relação dos animais quadrúpedes domésticos que haviam naquela cidade. (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Quartel de Benguela 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00149

1798,03,31 Ofício de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, para d. Miguel Antonio de Melo, governador do reino de Angola, declarando que cumprira as ordens de mandar recolher Luis dos Santos do Amaral do presídio de Caconda; informando que Joaquim Vieira se encontrava nos sertões de Quilengues; fornecendo informações sobre a mina de enxofre do Dombe. Anexo: (1) registro do escrivão da corte de que se mandara publicar em Benguela o edital, enviado pelo governador do reino de Angola, a respeito do soba de Socoval; (2) ofício de Antonio Fernandes da Silva, Tenente de infantaria, relatando sua viagem ao Dombe grande, nas terras do soba Capembe, onde havia uma mina de enxofre. (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Benguela 06pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00150
1798,03,31 Ofício de Alberto Antonio Pereira, juiz de fora de Benguela, para [d. Miguel Antonio de Melo, governador do reino de Angola], informando que mandara registrar na câmara e afixar na cidade de Beguela e na província de Quilengues o edital referente aos procedimentos que se deveria ter quanto ao soba de Socoval. (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Benguela 01p PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00155

1798,03,26 Ofício de Fernando da Silva Correa, Tenente regente de Novo Redondo, a d. Miguel Antonio de Melo, governador do reino de Angola, informando que, como ordenado, entregara Domingos da Silva, soldado desertor, como escravo, que cumpriria a ordem de prender o soba Cingo e que soltara Manoel Cardoso, soldado; declarando que o dinheiro recebido não era suficiente para pagar as tropas; informando que alugara casas vizinhas da fortaleza em razão da destruição da real feitoria; informando que dera baixa a Joaquim Rodrigues Fialho do posto de Porta-bandeira por insubordinação e que Francisco Fernandes ia à capital levando 20 cativos seus. (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Benguela 06pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00155
1798,04,07 Ofício de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, para d. Miguel Antonio de Melo, governador do reino de Angola, informando que, exceto a corveta São João [], todas as embarcações que transportavam sal já haviam retornado e sido novamente carregadas. (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Quartel de Benguela 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00160
1798,04,19 Ofício de Fernando da Silva Correa, Tenente regente de Novo Redondo, a d. Miguel Antonio de Melo, governador do reino de Angola, informando que o haviam partido para a capital o barco Nossa Senhora da Piedade, com 50 cativos, e a chalupa Nossa Senhora da [] com d. Tereza Pereira dos Santos, mulher do alferes da guarnição, e alguns cativos remetidos por Manoel Isidoro dos Santos. (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Novo Redondo 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00161

1798,04,24 Ofício de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, para d. Miguel Antonio de Melo, governador do reino de Angola, apoiando a Irmandade de Nossa Senhora do Populo em seu pedido de esmolas ao governo para a construção do hospital de São Cristóvão e solicitando que suspendesse o pedido de envio de telhas e tijolos enquanto estes fossem necessários para a obra. Anexo: ofício de Manoel de Almeida e Vasconcelos, ex-governador do reino de Angola, autorizando o envio de esmolas para a construção de um hospital; (2) relação das madeiras necessárias para a construção do hospital. (mau estado) (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Benguela 07pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00162
1798,04,24 Ofício de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, para d. Miguel Antonio de Melo, governador do reino de Angola, informando que havia um exército de negros acampado às portas do presídio de Caconda e que tal exército já havia atacado o soba de Calunguembe e que os negros de Quilengues andavam inquietos; informando da chegada de 3 marinheiros do naufrágio do navio de Antonio de Barros, Sargento-mor. Anexo: ofício do Tenente Comandante da guarnição de Benguela solicitando 4 sacos de areia e 4 sacos de barro branco. (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Quartel de Benguela 04pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00168
1798,04,28 Ofício de Fernando da Silva Correa, Tenente regente de Novo Redondo, para d. Miguel Antonio de Melo, governador do reino de Angola, sobre o pertencimento dos escravos que haviam partido na chalupa Nossa Senhora da [], do mestre José Luis Pinto; informando que haviam retornado da deserção os soldados Manoel dos Santos e Antonio José de Magalhães. (mau estado) (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Novo Redondo 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00171
1798,05,08 Ofício de Fernando da Silva Correa, Tenente regente de Novo Redondo, para d. Miguel Antonio de Melo, governador do reino de Angola, informando que enviara escoltados a Benguela 36 cativos e citando os nomes de seus donos e que enviara outros cativos no barco Nossa Senhora dos Remédios. (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Novo Redondo 03pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00172
1797,11,11 Ofício de João da Costa Frade, Capitão, para d. Miguel Antonio de Melo, governador do reino de Angola, remetendo todos os mapas e relações relativos às tropas do sertão de Benguela solicitados pelo governador; relatando o estado das fortalezas, as ordens que chegavam até lá, o comportamento dos sobas dos sertões, o estado das tropas dos presídios, a atuação dos moradores, os castigos por insubordinação, o pagamento de dízimos, a fuga de escravos, os gêneros que estavam em falta e os que eram produzidos, a forma como se alimentavam os moradores e soldados. (mau estado) (Arquivo Histórico Nacional de Angola, códice 256-C-11-3) Local: Caconda 16pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00174

1798,05,07 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre embarcações de sal provenientes das salinas do norte, sobre as respostas, que enviava inclusas, que recebeu referentes às ordens que enviou ao regente de Guiaca na Província do Ambo e sobre ataques de negros no norte. Anexo: (1) ofício do regente de Guiaca ao governador de Benguela, em resposta as ordens que enviou através de Bento Pereira Bahia, Sargento, e João Vicente, Soldado, no qual constava que não pode cumprir as ditas ordens devido a ausência de gente que soubesse ler em sua jurisdição, enviava relação de sua jurisdição; (2) relação dirigida ao governador de Benguela, à respeito do povo e da região de Guiaca, sendo Handajuro soba de Guiaca, agregado aos sobetas Matende, sobeta de quibonde, Andala, sobeta da Nhanha, Capango, sobeta da Sanha posto por Albano, comandante de guerra, San-ni, sobeta de Bumbi, Camira, sobeta do Quinendere, sendos moradores que habitam a serra: José da Costa [ ], natural da Bahia, José do Porto, Antônio Pedro, Matheus de Menezes. Local: Benguela/Guiaca 05pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00226

1798,05,15 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre ofício que recebeu de d. Rodrigo de Sousa Coutinho, secretário de estado, à respeito de mapas impressos com assuntos do governo da capitania que enviaria, afirmava também que recebera ordem de sua majestade [d. Maria I] para que concedesse 500 réis por mês à Manoel Carlos Vitoriano, Sargento de artilharia, informava também a respeito de Antônio José Coelho, homem branco morador do presídio de Caconda, que lhe disse que a guerra dos gentios ao pé da fortaleza ameaçava a soba de Caluquente.  Local: Benguela 03pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00230

1798,05,18 Carta de Fernando da Silva Corrêa, Tenente regente de Novo Redondo, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre a viagem do barco Nossa Senhora dos Remédios e Santo Antônio, o qual tinha André Francisco Joaquim como mestre, conduzindo 5 cativos. Local: Novo Redondo 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00233

1798,05,25 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, na qual informava que os gentios da capitania estavam desaforados devido a ausência de autoridade para castigá-los, tendo Antônio José Coelho, homem branco de Portugal e negociante de caconda, morrido em combate com negros armados que foram roubá-lo. Local: Benguela 03pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00234

1798,05,31 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, na qual informava remeter a certidão que recebeu do Capitão de Quilengues, pela qual se via ter cumprido as ordens sobre o soba de Socoval. Anexo: certidão escrita por Joaquim José de Barros e Cunha, escrivão do povoado de Salvaterra de Magos na Província de Quilengue, na qual informava sobre a publicação, na província, do bando do governador e Capitão-General do Reino de Angola à respeito dos procedimentos contra Giraulo, soba de Socoval. Local: Benguela 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00236

1798,06,09 Carta de Fernando da Silva Corrêa, Tenente regente de Novo Redondo, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre cartas que recebeu pela fragata de sua majestade [d. Maria I] sob o comando de José Pereira de Mello, comandante, informava que remeteria respostas à respeito de assuntos como os ofícios da Fazenda, sendo o único empregado em tais ofícios no presídio Joaquim [ ] Tiago, porta bandeira e escrivão da Fazenda; o falecimento do almoxarife e indicação pro almoxarifado de José Corrêa Pinto, Antônio Rodrigues dos Santos e João Pereira Dormundo; a prisão do soba [Xingo]; o requerimento de João Gonçalves, soldado, que seguiu viagem para a capital a bordo da corveta São João Nepomuceno que tinha Antônio Baltimo Viana como mestre e conduzia cativos. Local: Novo Redondo 06pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00237

1798,07,07  Carta de Fernando da Silva Corrêa, Tenente regente de Novo Redondo, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre a viagem para a capital da chalupa Nossa Senhora da Lapa, da qual Luís Pinto é mestre, vindo de Benguela conduzindo cativos. Local: Novo Redondo 03pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00242

1798,07,18 Carta de Fernando da Silva Corrêa, Tenente regente de Novo Redondo, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre fragata de José Pereira de Melo, comandante, conduzindo cativos, sobre a vinda de Benguela da chalupa Nossa Senhora de Nazaré e Santo Antônio, tendo André Francisco Joaquim como mestre e conduzindo cativos. Local: Novo Redondo 03pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00244

1798,05,18 Carta de José da Costa Frade, Capitão regente de Caconda, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre as ocorrências da guerra do soba do Ambo nas margens do rio Catontela, duas pequenas marchas distande da povoação de Quitala, tendo o soba de Quitata ajudado o soba do Ambo na guerra contra os vassalos de sua majestade [d. Maria I], informava remeter documentos referentes ao assunto como requerimentos dos moradores para punir o soba de Quitata; o requerimento de Joana Moreira Rangel, remetido por Felisberto Caldeira, ajudante de ordens; um mapa da tropa que guarnece o presídio de Caconda; a justificação do requerimento de José Manoel do Rosário, soldado; e a carta do dumba soba de Galange; afirmava que [Alexandre José Botelho de Vasconcelos], governador de Benguela, pedia que remetesse para Benguela Luís dos Santos Amaral e Elias Vieira de Andrade. Local: Presídio de Caconda 09pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00246

1799,05,26 Carta de José da Costa Frade, Capitão regente de Caconda, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre relações que enviava a [Alexandre José Botelho de Vasconcelos], governador de Benguela, conforme ordem que recebem no dia 15 do mesmo mês, a respeito de mapas, alterações na companhia do presídio, moradores escravos e forros, mantimentos, munições de guerra e artilharia; afirmava também ter enviado para Benguela Luís dos Santos Amaral e Elias Vieira de Andrade e informava as ocorrências nas marchas de que participou no destacamento comandado por Antônio José Regilde, capitão, às ordens de Manoel de Almeida Vasconcelos, anterior governador e Capitão-General do Reino de Angola, fez em direção às regiões do sertão, à Quitata, ao Bombo, a Guingolo. Local: Presídio de Caconda 10pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00254

1798,07,17 Carta assinada pelos membros da Mesa da Santa Casa de Misericórdia de Benguela a Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, agradecendo à resolução que tomou de enviar gratuitamente as madeiras para a construção do novo hospital. Local: Benguela 03pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00263

1798,06,19 Carta de Alberto Antônio Pereira, juiz de fora de Benguela, a [ ] sobre acordo com o governador da Capitania para a obra da Santa Casa para o Hospital de São Cristovão, administrado pela Mesa da Irmandade da Nossa Senhora do Populo, e sobre a fiscalização do dinheiro destinado para a obra. Local: Benguela 03pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00265

1798,06,20 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre papéis que chegaram na fragata Luanda, respondendo os assuntos referentes à mina de enxofre que não constava desde o tempo de Francisco Inocêncio de Sousa Coutinho, General; à permanência no serviço de Pascoal Luís Gabriel, Tenente; à falta de força para lidar com os malfeitores do sertão; ao Capitão regente de Quilengues para lidar com o soba de Socoval; às madeiras para a obra do novo hospital; à ordens do bispo referentes ao vigário de Caconda, tendo despachado 2 soldados para o sertão; ao recolhimento de Luís dos Santos Amaral [em Benguela]; e ao destacamento que chegou de Caconda buscar os diários enviados por Miguel Antônio de Mello, tendo enviado o dinheiro pedido por José da Costa Frade, Capitão regente de Caconda, para o conserto da igreja e fortaleza do presídio de Caconda. Local: Benguela 04pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00267

1798,06,24 Carta de Fernando da Silva Corrêa, Tenente regente de Novo Redondo, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre o barco Santo Antônio e Almas que tinha Manoel do Nascimento como mestre, vindo das salinas do norte, fez escala no porto e seguiu viagem para a capital conduzindo cativos e sobre o embarque da escuna Nossa Senhora de Nazaré, da qual Manoel do Carmo da Silveira é mestre, que veio da capital com cativos. Local: Novo Redondo 03pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00270

1799,06,28 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre a fragata Luanda, que carregava sal das salinas do sul e mais 373 pontas de marfim, 2500 telhas e 4000 tijolos, afirmava que era necessário que se enviassem mais telhas e tijolos, pois navios com tais cargas vindos da América raramente aportavam em Benguela desde o tempo de Francisco Paim, anterior governador de Benguela, e era necessário ter matérias para a construção de diversas propriedades, do hospital e reedificação da cidade; informava também ter recebido o benefício da Santa Casa de Misericórdia de Lisboa; enviava dois pássaros chamados Guais vindos de Humbi, próximo da Província de Quilengue; pedia a pauta dos emolumentos que se pagavam na secretaria; e pedia também as cópias do alvará de 05/10/1715, do aviso de 22/04/1790 e da carta régia de 03/02/1770, como determinado por sua majestade [d. Maria I]. Local: Benguela 04pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00272

1798,06,25  Carta de Fernando da Silva Corrêa, Tenente regente de Novo Redondo, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre a escuna Nossa Senhora de Nazaré, da qual Manoel do Carmo da Silveira era mestre, e sobre a chalupa Nossa Senhora de Sappa, da qual José Luís Pinto era mestre, vinda da capitania de Benguela, passando pelo presídio conduzindo cativos para a capital. Local: Novo Redondo 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00275

1798,06,30 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, no qual afirmava remeter o requerimento de Luís dos Santos Amaral e que remetia a quantia devida pelo dito suplicante, pelo mestre da chalupa, a Custódio Dias dos Santos. Local: Benguela 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00276

1798,07,18 Carta de Fernando da Silva Corrêa, Tenente regente de Novo Redondo, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre fragata de José Pereira de Mello, comandante, que conduzia cativos, 3 pertencentes a Antônio Ruiz dos Santos, enviados a André Francisco Braga, e duas pontas de marfim de Jerônimo Nunes Callares; sobre a chalupa Nossa Senhora de Nazaré, da qual André Francisco Joaquim era mestre, vinda de Benguela conduzindo 8 cativos. Local: Novo Redondo 03pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00277

1798,06,23  Carta de Alberto Antônio Pereira, juiz de fora de Benguela, a [ ], na qual informava terem lhe sido apresentado os despachos de Luís Antônio de Gouveia e de Joaquim da Silva Guimarães e mandou-os lavrar o termo de benevivendo determinado na carta de ofício de primeiro de Junho. Local: Benguela 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00279

1798,07,00 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre falecimento de José Joaquim Ferreira Rabello, ajudante de ordens, e necessitando preencher o dito posto vago pedia que admitisse como ajudante de ordens Manoel de Carvalho Rabello,  Alferes de Caconda. Local: Benguela 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00280

1798,07,24 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, no qual informava ter recebido as informações do Capitão-mór regente da Província do Ambo e também avisava a chegada de Manoel de Carvalho Rabello, Alferes de Caconda, com sua mulher d. Bernarda, para servir na guarnição.  Local: Benguela 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00281

1798,07,28 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, na qual informava que o Capitão do navio afirmava não poder levar as telhas e tijolos requeridos, informava também que iria remeter as respostas do Capitão-mór da Província do Bihé, tendo o Capitão Regente de Caconda já tido remetido as da sua província; remetia também a relação de sobas e sobetas da Província do Ambo; e informava que metade da obra do hospital na cidade havia sido concluída. Local: Benguela 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00282

1798,08,02 Carta de Fernando da Silva Corrêa, Tenente regente de Novo Redondo, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre a viagem da chalupa Nossa Senhora de Nazaré e Santo Antônio, tendo André Francisco Joaquim como mestre e conduzindo cativos e da corveta Nossa Senhora do Monte do Carmo, tendo José Francisco Martins como mestre e vinda do Rio de Janeiro, tendo vedido 34 exeques de farinha e conduzindo 35 cativos. Local: Novo Redondo 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00283

1798,08,04 Carta de José da Costa Frade, Capitão regente de Caconda, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, no qual informava ter recebido suas ordens pelo do Alferes que foi conduzir a Fazenda para os diários da tropa do presídio, respondendo os assuntos referentes à tentativa de impedir a guerra entre sobas e comerciantes; à dificuldade no envio das sementes das plantas; à escolta de cargas que ordenou que fizesse Francisco de Paulo, Alferes de seu destacamento, para a cidade de Benguela; à prisão de João Pinto de Sousa, Alferes; à relação da Fazenda assinada pelo almoxarife da cidade de Benguela referente a fatura da Real Junta; à conta corrente que enviava inclusa; ao pedido para que [Alexandre José Botelho de Vasconcelos], governador de Benguela, premiasse o soba que se ocupasse no trabalho da fortaleza; à relação das fardas e fardetas do presídio, da qual ia junto um mapa da artilharia, munições e armamentos; à nomeação de Manoel Vaz, Tenente, como escrivão da Fazenda Real; ao Alferes da companhia do presídio que se encontrava regendo Quilengue que deveria marchar para Benguela; ao envio de Martinho de Sousa, soldado de seu destacamento, com cartas para Benguela; sobre Miguel, negro que chegara à Quingolo dizendo estar com ordens do ouvidor geral e de Miguel Antônio de Mello;  e à prisão do dito Miguel e de Vitorino Ruiz Algarves e mais negros. Local: Caconda 13pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00284

1798,08,06 Carta de Fernando da Silva Corrêa, Tenente regente de Novo Redondo, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre a corveta Nossa Senhora do Carmo, tendo José Francisco Martins como mestre, vinda do Rio de Janeiro e fazendo escala no presídio de Novo Redondo com 47 cativos e sobre a baixa que deu a Antônio José de Magalhães, soldado, remetendo-o na chalupa Nossa Senhora de Nazaré, tendo Antônio Félix da Fonseca como mestre. Local: Novo Redondo 03pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00296

1798,08,16 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, a respeito José Caetano Carneiro, 1º Tenente da companhia de artilharia promovido para Capitão no lugar de Antônio José Regilde, afirmava ter sabido por carta vinda de Lisboa que o irmão do novo Capitão era secretário do cardeal patriarca, informava que ficou vaga a posição de 1º Tenente e que enviava Elias Vieira de Andrade e Caetano dos Reis Portugal, vigário de Caconda. Local: Benguela 03pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00298

1798,08,21 Carta de Fernando da Silva Corrêa, Tenente regente de Novo Redondo, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, na qual afirmava ter recebido suas cartas sobre a escolha de José Corrêa Pinto para ser almoxarife do presídio de Novo Redondo, de Joaquim José Fialho para servir como escrivão; os gêneros para remeter à Francisco Inácio de Sousa e Andrade, escrivão da Fazenda Real; a baixa que concedeu a João Gonçalves Morado, soldado, e a José da Costa Batista, soldado; o bergantim Nossa Senhora da Guia e Palma, que tinha Paulo José Viana, vindo do Rio de Janeiro, que iria conduzir o dito José da Costa Batista em companhia de sua mulher e 6 escravos ladinos; a chalupa Nossa Senhora de Nazaré, que tinha Antônio Félix da Fonseca como mestre, conduzindo cativos.  Local: Novo Redondo 04pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00300

1798,08,26 Carta de Fernando da Silva Corrêa, Tenente regente de Novo Redondo, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre o bergantim Guia e Palma, tendo Paulo José Viana como mestre, que conduzia 13 cativos, 6 deles pertencentes à d. Madalena de Carvalho e Menezes, que acompanhou o seu marido José da Costa Batista, e 7 cativos do dito mestre; e sobre a corveta Rainha dos Anjos, tendo José Antônio de Santana como mestre, vinda do Rio de Janeiro, conduzindo 27 cativos, 7 arrobas e 9 arrates de cera amarela. Local: Novo Redondo 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00303

1798,08,28 Carta de Alberto Antônio Pereira, juiz de fora de Benguela, a [ ], sobre as cartas que recebeu e que acompanharam as cópias autênticas da carta de [Alexandre José Botelho de Vasconcelos], governador de Benguela, conforme o método e o modo da distribuição e arrecadação dos portes das cartas, informava também a chegada [em Benguela] da corveta Cabo Frio, vinda do Rio de Janeiro, e da galera Diana de Lisboa, com maços de cartas. Local: S/L 03pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00304

1798,08,29 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre ofícios de julho e agosto que recebeu pelo barco e chalupa do Faria, com assuntos referentes à madeira para o novo hospital; às cartas trazidas por um sargento e seus soldados de [José da Costa] Frade, Capitão regente de Caconda; aos escravos pertencentes ao soba de Socoval para serem entregados pela chalupa de José Luís Pinto, mestre; à certidão de Serrão, Capitão, e o que fazia a respeito de Socoval; e aos assuntos de sua residência, afirmando que não mais lhe importunaria, iria recorrer à sua majestade [d. Maria I] para tratar do assunto. Local: Benguela 04pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00306

1798,09,03 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre o barco do Faria que partia para as salinas do norte a carregar sal para a capital e 24 armas de artilharia e agradecia em seu nome, do juiz de fora e da em mesa do hospital pelas madeiras enviadas para as obras do novo hospital. Local: Benguela 03pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00309

1798,09,04 Carta de Fernando da Silva Corrêa, Tenente regente de Novo Redondo, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre a corveta Rainha dos Anjos, tendo José Antônio de Santana como mestre, vinda do Rio de Janeiro e que passou pelo presídio de Novo Redondo, conduzindo 20 cativos, 7 arrobas e 9 arrates de cera amarela e sobre a chalupa vinda de Benguela, de José Luís Pinto, mestre, que conduzia 4 cativos. Local: Novo Redondo 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00311

1798,09,18 Carta de Fernando da Silva Corrêa, Tenente regente de Novo Redondo, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre o barco Santo Antônio e Almas de Manoel do Nascimento, mestre, vindo de Benguela e passando pelo presídio de Novo Redondo e sobre a chalupa de José Luís Pinto, mestre, com 4 cativos do dito mestre e o passageiro Manoel Simões. Local: Novo Redondo 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00312

1798,09,28 Carta de Alberto Antônio Pereira, juiz de fora de Benguela, a [ ], sobre carta que recebeu a respeito dos documentos e relações que lhe fora ordenado extrair e remeter a Secretaria do Governo de Benguela, para se entrar no conhecimento da história política, civil, econômica e mercantil da cidade de Benguela. Local: Novo Redondo 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00313

1798,09,28 Carta de Francisco Inácio de Mira e Araújo, Capitão regente de Caconda, a [Miguel Antônio de Mello], governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre as dificuldades em cumprir suas obrigações devido à sua inflamação, que estava melhorando mas fora acometido por um pleuris. Local: Caconda 04pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00314

1798,10,04 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, informando que recebera os milheiros de bordão mandos para a obra do hospital, que estava pela metade, informava também que enviava na chalupa o cavalo que chegará na corveta paquete Volante. Local: Benguela 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00317

1798,10,04 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre os passageiros que haviam chegado da capital em barcos com passaportes suspeitos; sobre a sumaquinha do Faria e Crispim Sapateiro, que chegou na chalupa Nossa Senhora dos Remédios; sobre José Maria de Sousa Ribeiro, tendo já ordenado a tempos ordenado que os capitões mores e regentes das 7 províncias que compunham a capitania de Benguela para aprenderem a remeter seguramente, mas nada tinha sido feito até aquele momento, tendo o dito José Maria de Sousa Ribeiro sido solto por José da Costa Frade, Capitão regente de Caconda, que disse que ele teria fugido, como Elías Vieira, vigário de Caconda, também sabia; sobre as ordens para prender todos os mal-feitores e desertores sendo necessário um exército poderoso no sertão e um maior corpo de tropas na cidade, o que já levou a presença de sua majestade [d. Maria I]; sobre a inquirição que enviava da vida e costumes de Bartolomeu dos Santos Bonate; sobre certidão do regente de Quilengue que remetia, referente ao seu cumprimento das ordens quanto à prisão do soba de Socoval; e sobre a chalupa que ia com 100 telhas e 100 tijolos. Local: Benguela 05pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00318

1798,10,08 Carta de Fernando da Silva Corrêa, Tenente regente de Novo Redondo, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre o barco Santo Antônio e Almas de Antônio José de Faria, Sargento-mór, e que tinha Manoel do Nascimento como mestre, vindo de Benguela, fazendo escala no presídio de Novo Redondo e partindo para a capital no dia 18 do mês anterior, conduzindo 7 cativos do passageiro Manoel Simões e saindo para Benguela com 67 cativos. Local: Novo Redondo 03pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00322

1798,10,09 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, no qual informava remeter Antônio Ribeiro, Soldado da companhia de infantaria, por ter matado um soldado da mesma companhia, tendo [Alberto Antônio Pereira], juiz de fora de Benguela, já remetido o auto de seu delito ao desembargador. Local: Benguela 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00324

1798,10,09 Carta de Alberto Antônio Pereira, juiz de fora de Benguela, a [ ], sobre o mau cumprimento das obrigações por parte de Inácio Leitão Ribeiro, escrivão do geral, civil, crime, órfãos e tabelião de notas, tendo recebido diversas reclamações de sua má conduta por pessoas ofendidas e prejudicadas, citava diversos casos em que o dito escrivão havia perdido ou não dado conta de diversos autos de inquirição, requerimentos e processos, prejudicando as partes envolvidas. Local: Benguela 11pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00325

1798,10,09 Carta de Alberto Antônio Pereira, juiz de fora de Benguela, a [ ], sobre carta que recebera, afirmando que já respondera e cumprira com o que lhe foi ordenado e sobre a suspensão de Inácio Leitão Ribeiro, escrivão do geral, civil, crime, órfãos e tabelião de notas, devido a seus erros e defeitos. Local: Benguela 03pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00335

1798,10,25 Carta de Francisco Inácio de Mira e Araújo, Capitão regente de Caconda, a [Miguel Antônio de Mello], governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre as moléstias de que sofria após obter a regência do presídio com a saída de João da Costa Frade, anterior Capitão regente de Caconda, e seu destacamento, tendo deixado de dar parte das circunstâncias devido à essa moléstia de que ainda sofria, mas que enviava os mapas da fortaleza e feitoria à cargo de Mathias da Corte, almoxarife, juntamente com relações e informações acerca do destacamento e dos armamentos do presídio. Local: Caconda 07pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00337

 1798,11,02 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre certidão que enviava inclusa de Duarte Felix da Cunha e Azambuja, Tenente de infantaria; sobre os mapas que enviava dos corpos dos pretos dos Henriques da cidade de Benguela; sobre as providências que suplicou à sua majestade [d. Maria I]; sobre carta que fez enviar ao juiz de fora referente ao soldado de cavalaria que foi assentado praça na companhia de infantaria; sobre a galera que chegara de Lisboa e partira para o Rio de Janeiro, levando para a capitania o ouvidor de Angola, que ficou na casa do juiz de fora, para seguir para a capital na primeira embarcação; e sobre José da Costa Frade, capitão, que chegara com um destacamento vindo de Caconda, afirmava que retornaria o destacamento mas que manteria João Pinto, alferes, para fazer serviço destacado. Local: Benguela 04pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00343

1798,11,02 Carta de José da Costa Frade, Capitão regente de Caconda, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, no qual informava ter chegado na cidade de Benguela com o seu destacamento que partiu do presídio de Caconda e se apresentou com o seu destacamento ao governador. Local: Benguela 03pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00346

1798,11,11 Carta de Fernando da Silva Corrêa, Tenente regente de Novo Redondo, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre a carta, expedida pela Secretaria de Estado do Reino de Angola, que recebeu pela chalupa de José Luís Pinto, mestre, contendo ordem para sentar praça à João da Silva Compolide, o que cumpriu imediatamente; também avisava sobre a reclamação dos moradores por meio de um requerimento, devido a falta de embarcações para transportar cativos; informava ter dado baixa à Joaquim Ruiz Fialho; informava também a viagem para a capital da chalupa de que André Francisco Joaquim era mestre, conduzindo 140 cativos, e 6 pontas de marfim com 200 arrateis. Local: Novo Redondo 04pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00348

1798,11,26 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre chegada em Benguela de Joaquim da Costa Frade, Capitão, com um destacamento, trazendo munições, peça de calibre 3, 2 grais e prisioneiros, entre eles um negro de Quilengues e Manoel da Conceição, desertor, informava também que a construção do hospital ia em ritmo bom, pela metade, devido ao aumento na Real Fábrica de telhas e tijolos. Local: Benguela 03pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00351

1798,11,30 Carta de Fernando da Silva Corrêa, Tenente regente de Novo Redondo, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre a chalupa de Jose Luís Pinto, mestre, que passara no presídio e conduzia 140 cativos e 6 pontas de marfim com 222 arrateis, relacionando às cargas aos seus devidos donos. Local: Novo Redondo 04pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00353

1798,12,30 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, na qual denunciava a má conduta e os insultos que recebeu de [Alberto Antônio Pereira], juiz de fora de Benguela, tendo este perseguido e vexado também Bartolomeu dos Santos Bonate, natural da Bahia e mandado para Angola. Local: Benguela 07pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00356

1798,12,22 Carta de Alberto Antônio Pereira, juiz de fora de Benguela, a [ ], sobre o crime de homicício voluntário cometido por Antônio Ribeiro, Soldado da companhia de intandaria da guarnição de Benguela. Local: Benguela 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00362

1798,12,22 Carta de Alberto Antônio Pereira, juiz de fora de Benguela, a [ ], na qual informava que em cumprimento às ordens que recebera tomou procedimentos contra o soba de Socoval que praticou hostilidades, junto de seus filhos e agregados na Provincia de Quilengues, afirmava que havia procedido aos exames necessários para diferenciar os livres dos escravos entre os aprisionados, tendo a corveta Monte do Carmo, da qual João Vaz Pinheiro Guedes era mestre, transportado escravos para o Rio de Janeiro. Local: Benguela 05pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00363

1798,12,29 Carta de Alberto Antônio Pereira, juiz de fora de Benguela, a [ ], sobre a obra do novo hospital de São Cristóvão na cidade de Benguela, tendo sido metade completa e conseguido força de trabalho, faltando apenas armadeiras de mangue para completar a obra e oferecia madeiras gratuitamente a Mesa da Irmandade de Nossa Senhora do Populo. Local: Benguela 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00368

1799,01,01 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, no qual informava ter colocado nos 4 lugares mais públicos da cidade o edital como lhe fora ordenado; afirmava para ter cuidado com [Alberto Antônio Pereira], juiz de fora de Benguela, que era contra Bartolomeu dos Santos Bonate; concordava com o que lhe fora ordenado a respeito do soba de Socoval; afirmava que Antônio Félix, mestre da chalupa, entregou Olaria Gomes Monteiro; afirmava que iria ordenar que todas as embarcações que fossem para a cidade fizessem escala em Novo Redondo e pedia que fizesse com que as embarcações vindas da América parassem no Porto de Benguela; afirmava que pediu a Manoel de Almeida 20 machados para o corte da lenha para as Reais Fábricas de cal e telha. Local: Benguela 03pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00370

1799,01,02 Carta de Alberto Antônio Pereira, juiz de fora de Benguela, a [ ], sobre a eleição para vereadores e procuradores para a Câmara da Cidade de Benguela, que serviriam nos anos de 1799,1800 e 1801. Local: Benguela 03pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00372

1799,01,02 Carta de Alberto Antônio Pereira, juiz de fora de Benguela, a [ ], sobre a eleição que deveria se efetuar de 3 indivíduos para que entre eles [Alexandre José Botelho de Vasconcelos], governador de Benguela, escolhesse o mais digno para servir da Real Fazenda. Local: Benguela 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00374

1799,01,02 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, na qual informava continuar com a execução das ordens que recebeu referentes aos livros mestres das tropas de linha da cidade de Benguela; à fatura dos mapas para sua majestade [d. Maria I]; aos ofícios para d. Rodrigo de Sousa Coutinho, secretário de estado, Conselho Ultramarino e da Mesa da Consciência à respeito do sequestro de seu antecessor, Francisco Paim e aos remédios da botica para a tropa da capitania; ao decreto de 07/08/1796 sobre o corpo de milícias, tendo os negros formado o corpo dos Henriques e os brancos e pardos formado 4 companhias; ao soldo que fez pagar à José Caetano Carvalho, Capitão de artilharia; à relações que remetia com dados a respeito dos praças, fardas e fardetas, armamentos, artilharia, apetrechos e munições das companhias da guarnição de Benguela; e ao emprego na tropa que deu à Bartolomeu dos Santos Bonate, o qual tem sido atrapalhado por  [Alberto Antônio Pereira], juiz de fora de Benguela. Local: Benguela 06pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00375

1799,01,03 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre a construção do hospital que estava completa pela metade e reclamava do empecilho que estava sendo a intromissão de [Alberto Antônio Pereira], juiz de fora de Benguela. Local: Benguela 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00380

1799,01,03 Carta de Alberto Antônio Pereira, juiz de fora de Benguela, a [ ], na qual informava que conforme as ordens que recebeu havia despedido Luís dos Santos Amaral dos ofícios de escrivão do geral, civil, crime, órfão e tabelião de notas, tendo encarregado os ditos ofícios à João Nepomuceno e Sousa, escrivão dos defuntos, ausentes, capelas e resíduos. Local: Benguela 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00382

1799,01,03 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre o que praticou Miguel Antônio Serrão, Capitão de infantaria regente da Província de Quilengues, com o soba de Socoval, tendo mandado-o recolher-se a cidade de Benguela ao comando de sua companhia pelos vexames que fazia à Antônio Fernandes da Silva, Tenente; sobre licença de ir ao Brasil que concedeu a Manoel de Carvalho Rebelo, Alferes de Caconda; sobre a doença de Francisco Inácio de Mira Araújo, Capitão regente de Caconda, tendo enviado Antônio José da Silva, Tenente, para auxiliá-lo em suas obrigações; e sobre a carta que Manoel Carlos escreveu à Joaquim Cardoso, seu ajudante, na qual era ofendido, assim como era ofendido o juiz de fora e Frade, Capitão, tendo o dito ajudante apregoando a carta na capital, a qual afirmava enviar cópia. Local: Benguela 04pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00383

1799,01,04 Carta de Francisco Inácio de Mira Araújo, Capitão regente de Caconda, a [Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola], sobre os mapas e relações que enviou referentes à diversos assuntos como o pagamento, vencimento e fardamento de soldados, praças que assentaram na companhia, das pessoas que viviam no presídio de Caconda e sua jurisdição, número de escravos e forros, gados, mantimentos, assuntos de seu antecessor com sobas e com a construção de uma fortelaza. Local: Caconda 10pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00386

1799,01,08 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre desastre ocorrido na lancha de sua majestade [d. Maria I], tendo por isso mandado fazer uma vistoria das pessoas mais inteligentes que trabalham com lanchas e pedia que mandasse uma lancha capaz e bem aparelhada. Local: Benguela 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00395

1799,01,08 Carta de Fernando da Silva Corrêa, Tenente regente de Novo Redondo, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre a nomeação de João Pereira Dormundo para almoxarife da feitoria do presídio de Novo Redondo, no lugar do falecido Manoel Isidoro dos Santos. Local: Novo Redondo 03pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00396

1799,01,12 Carta de Fernando da Silva Corrêa, Tenente regente de Novo Redondo, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre a chalupa Nossa Senhora de Nazaré, saída de Benguela, fazendo escala em Novo Redondo e tendo Apolinário José como mestre, conduzindo, cativos, arrateis e pontas de marfim. Local: Novo Redondo 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00398

1799,01,07 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, no qual informava que ao assumir o governo em 25/05/1796, havia apenas uma lancha para condução de sal e cal da capital, pertencente a Real Fazenda, com um mestre branco e 6 marinheiros negros muxiluandas, tendo a dita lancha ficado em pedaços sem conserto algum, outra lancha à substituiu e o mestre da anterior foi substituido pelo seu contramestre negro; pedia que enviasse alguém que entendesse de calafete, uma bandeira boa para a fortaleza e informava enviar uma chalupa com 300 telhas com recibo incluso. Local: Benguela 04pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00399

1799,01,12 Carta de Fernando da Silva Corrêa, Tenente regente de Novo Redondo, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre a partida de [Apolinário] José, mestre da chalupa Nossa Senhora de Nazaré, com 21 cativos, uma ponta de marfim e 372 arrateis, e trouxe Francisco Antônio Medeiros, padre, para Novo Redondo, o qual sofria de uma doença que foi confirmada por Jerônimo Nunes Calares, professor. Local: Novo Redondo 03pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00402

1799,01,31 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, na qual reclamava das irregulares e insubordinadas eleições de camaristas e almotacéis, e as nomeações de tesoureiros dos ausentes, avaliadores, escrivães e mais empregos civis; criticava o juiz de fora da cidade por usar o sino da câmara para chamar o alcaide do seu juizo; e também reclamava das paróquias da cidade que não tinha clareza  e ordem nos seus livros, havendo vigários não colados, por isso pedia que avisasse ao bispo para tomar providências. Local: Benguela 05pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00404

1799,01,11 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre convocação que fez ao doutor provedor escrivão real da Fazenda para decidir o melhor modo de conduzir cal para os Reais Armazéns, tendo a lancha se arruinado, afirmava que esperava o envio de outra lancha, pois a galera que havia no porto ia partir para o Brasil, pedia uma lancha forte e bem equipada, com um mestre branco e 6 marinheiros negros; informava também remeter mapa da tropa e informações da oficialidade; e afirmava que a artilharia na fortaleza era inútil. Local: Benguela 03pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00408

1799,01,01 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre barris de pólvora que recebeu e que estavam nos Reais Armazéns da cidade de Benguela; sobre as salvas reguladas por Manoel de Almeida na fortaleza; e sobre a entrada de embarcações no porto. Local: Benguela 03pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00410

1799,02,02 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, na qual informava enviar os trabalhos que fez referentes aos mapas da capitania e suas províncias e das pessoas e casas da cidade de Benguela. Local: Benguela 03pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00412

1799,02,04 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre a prisão de Luís Albino de França, Cabo de esquadra do corpo de milícias da cidade de Benguela, capturado por Alberto Antônio Pereira, juiz de fora de Benguela, e sobre o requerimento de João Feliciano de Araújo Soares, cirurgião-mór da Capitania de Benguela, referente ao caso sucedido no Real Hospital. Local: Benguela 04pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00414

1799,02,07 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre a obra completa pela metade do edifício do Hospital de São Cristóvão na cidade de Benguela. Local: Benguela 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00417

1799,02,07 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre o que foi exposto por Manoel Carvalho Rebelo de Lemos, Alferes de Caconda destacado na cidade de Benguela, que não podia usar a licença para ir ao Brasil curar-se, tendo assim concedido à ele licença para partir na sumaca e sobre a construção do novo hospital, tendo sido passados alguns enfermos à sua parte completa e informava estar semi-completo tendo recebido as madeiras conduzidas pela lancha. Local: Benguela 03pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00418

1799,02,08 Carta de Alberto Antônio Pereira, juiz de fora de Benguela, a [ ], sobre a autuação e processo que fez executar a Luís Albino de França, pela culpa de injúria feita ao magistrado da cidade de Benguela, tendo sido preso por Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, na fortaleza da mesma cidade. Local: Benguela 03pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00420

1799,02,08 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, no qual informava enviar, por uma galera de Pernambuco, um soldado desertor negro, desertor do regimento de infantaria da capital, que foi remetido de Caconda pelo Capitão regente, informava enviar também 4 cavalos vindos do Rio de Janeiro com suas guias. Local: Benguela 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00422

1799,02,12 Carta de Fernando da Silva Corrêa, Tenente regente de Novo Redondo, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre as desordens cometidas por Manoel Cardoso dos Santos, Soldado, natural de Cachoeira no arcebispado da Bahia, tendo já participado de roubos e extorquido armas e palmeiras dos sobas vassalos do presídio de Novo Redondo, dos seus filhos e de seus habitantes, informa estar enviando o dito soldado por Francisco Antônio da Silva, mestre do bergantim Flores do Mar, enviando também através do dito bergantim mapas da guarnição; informava que partiu também a chalupa de Antônio Félix da Fonseca, mestre da dita chalupa, conduzindo Antônio Ruiz dos Santos com uma negra forra de nome Maria e 2 cativos ladinos e mais 8 ditos novos que remeteu José da Costa Batista a Antônio Jose de Faria, armador Sargento-mór; e informava que o presente bergantim conduzia 29 cativos. Local: Novo Redondo 04pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00423

1799,02,14 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre a herança de Joaquim José de Vasconcelos, que faleceu sem deixar testamento e assim seus bens foram arrecadados pela Provedoria Geral dos Ausentes da Cidade de Benguela. Local: Benguela 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00426

1799,02,14 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, no qual informava prover Mathias da Costa Bahia, cônego, como catequizador do governo. Local: Benguela 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00427

1799,02,16 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre a intenção de fazer um mapa geral das 7 províncias da Capitania de Benguela, afirmava que seria necessário que todas tivessem seus presídios, informava também o regresso do barco grande contendo uma carga de sal, gado, e 200 telhas e tijolos, afirmava que faltava farinha de mandioca, feijão e milho na cidade, devido à ausência de chuvas e de embarcações do Rio de Janeiro. Local: Benguela 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00428

1799,02,17 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre os bens do falecido soba de Socoval, tendo dirigido uma portaria referente ao assunto para Alberto Antônio Pereira, provedor da Real Fazenda da Cidade de Benguela. Local: Benguela 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00429

1799,02,03 Carta de Alberto Antônio Pereira, juiz de fora de Benguela, a [ ], no qual afirmava que manteria o produto líquido dos bens apreendidos do soba de Socoval em depósito, afirmava também que a obra do novo hospital tinha bom andamento, tendo a Mesa da Irmandade de Nossa Senhora do Populo enviado uma relação para [Alexandre José Botelho de Vasconcelos], governador de Benguela, com o madeiramento que se julgava ser necessário para completar a obra. Local: Benguela 03pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00430

1799,02,05 Carta de Alberto Antônio Pereira, juiz de fora de Benguela, a [ ], sobre Matheus Gomes, réu cujo Antônio José Viana era procurador, pronunciado na devassa que se procedeu devido à morte de José Antônio da Conceição, afirmava que na devassa da época de seu interino antecessor Jerônimo Caetano de Barros Araújo e Beça, o dito réu foi considerado culpado, o qual fugiu para os sertões da Capitania de Benguela. Local: Benguela 03pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00432

1799,02,05 Carta de Alberto Antônio Pereira, juiz de fora de Benguela, a [ ], na qual informava ter recebido as cartas de 13/01/1799 e as cópias inclusas dirigidas à [Alexandre José Botelho de Vasconcelos], governador de Benguela, assim como as cartas régias de 14/11/1761 e 26/01/1784. Local: Benguela 03pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00434

1799,03,06 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre assuntos como as peças e munições que lhe foram entregues por Frade, Capitão; Bernardo Pereira, que chegara na chalupa e ficava como praça na companhia de artilharia; Capitães-mores de Quilengues e mais províncias; os livros mestres para as tropas; e as madeiras que recebeu para completar a construção do novo hospital, ficando na resolução de nada requerer à Real Junta sobre o juiz de fora querer ter a mesma intendência na Real Fábrica de telha. Local: Benguela 04pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00436

1799,03,07 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre cartas dirigidas à Alberto Antônio Pereira, juiz de fora de Benguela, a respeito de Caconda; sobre um mestre calafete que ficou insatisfeito por não ter seu salário diário, tendo o ministro falado para que procurasse alguns órfãos para aprenderem o ofício; sobre o recebimento da bandeira que pediu para a fortaleza e do escaler; sobre a lancha que não tinha condição de comprar; sobre as fábricas na capitania; e sobre certidão que remetia a respeito de Miguel Pedro, Soldado. Local: Benguela 03pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00439

1799,03,08 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre assuntos como o ataque que sofreu de Joaquim Vieira; a galera Águia Lusitana, que chegara de Lisboa e partiu no comboio de 19/11/1798; e a chalupa que conduzia Antônio Jose Regilde, Sargento-mor, e José Luis, 2º Tenente. Local: Benguela 03pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00441

1799,03,09 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, na qual exaltava e elogiava os bons serviços de Bartolomeu dos Santos Bonate e criticava Alberto Antônio Pereira, juiz de fora de Benguela, que perseguia e atrapalhava o serviço do dito Bartolomeu por ele defender as pessoas do despotismo do dito juiz de fora. Local: Benguela 05pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00444

1799,03,09 Carta de Fernando da Silva Corrêa, Tenente regente de Novo Redondo, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, na qual informava ter recebido a carta pela escuna de José Afonso, mestre, na qual lhe era ordenado que remetesse a certidão do assento de Manoel Cardoso, soldado; informava também ter seguido viagem a sumaca de Antônio José Faria, Sargento-mor, da qual Antônio da Matta era mestre, conduzindo 11 cativos de Francisco Martins Gomes que remeteu a Guilherme José Ferreira e a corveta Cabo Frio, do Rio de Janeiro, da qual Joaquim das Neves Leiria era mestre, conduzindo 2 cativos e um passageiro. Local: Novo Redondo 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00448

1799,02,11 Carta de Alberto Antônio Pereira, juiz de fora de Benguela, a [ ], na qual informava que iria promover e aumentar o adiantamento do ofício de calafete e demais ofícios mecânicos na cidade de Benguela. Local: Benguela 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00449

1799,03,14 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre oficios que recebeu vindos na chalupa, referentes à artilharia para o Brasil; os mapas referentes as tropas, milícias e Henriques; à doença do seu sucessor Félix Xavier Pinheiro; ao que lhe respeitava o juiz de fora, o vigário e Luís Albino; aos papéis que levou Bartolomeu dos Santos Bonate; ao pedido para passar Antônio de Sousa Magalhães, Soldado da 2ª companhia de granadeiros do regimento de Benguela, para a companhia de infantaria de Benguela que casou com uma filha de Matheus Francisco de Sousa, Capitão dos Henriques; e às madeiras e material de construção que pediu para o novo hospital. Local: Benguela 03pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00450

1799,02,14 Carta de Alberto Antônio Pereira, juiz de fora de Benguela, a [ ], na qual agradecia o adiantamento na obra do novo hospital e a aprovação à sua repugnância ao réu Luís Albino de França. Local: Benguela 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00452

1799,03,15 Carta de Fernando da Silva Corrêa, Tenente regente de Novo Redondo, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre a corveta Cabo Frio, de Joaquim das Neves Leiria, mestre, que partiu conduzindo 2 cativos e um passageiro e sobre a chalupa Nossa Senhora da Piedade, de Apolinário José Teixeira Chaves, mestre, que partiu conduzindo Matheus de Sousa e Francisco, Alferes, e 40 cativos. Local: Novo Redondo 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00453

1799,03,18 Carta de Fernando da Silva Corrêa, Tenente regente de Novo Redondo, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre a carta que recebeu pela chalupa de José de Abreu, da qual Apolinário José era mestre; sobre a dívida de João Pereira Dormundo, almoxarife; sobre o bergantim Flores [ ], de Francisco Antônio da Silva, mestre, que conduziu 29 cativos; e sobre os 65 cativos que foram sob escolta para a Capitania de Benguela. Local: Novo Redondo 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00455

1799,03,18 Carta de Fernando da Silva Corrêa, Tenente regente de Novo Redondo, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre a escala que fez em Novo Redondo a chalupa de Antônio Félix da Fonseca, mestre, vinda de Benguela e a chalupa Nossa Senhora da Piedade, de Apolinário José Teixeira Chaves, mestre, que conduzia 40 cativos. Local: Novo Redondo 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00456

1799,03,25 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre os ataques que vinah sofrendo, informando que fará seu testamento, informava também que enviava as telhas e os tijolos junto com 3 soldados culpados. Local: Benguela 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00457

1799,04,13 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre a melhora que teve com o tratamento da grava moléstia que estava sofrendo, não tendo mais ataques, informava que apesar de seu estado de saúde fazia os mapas mas não podia enviar ainda como lhe fora ordenado. (incompleto) Local: Benguela 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00458

1799,04,13 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre a melhora que teve com o tratamento da grava moléstia que estava sofrendo, não tendo mais ataques, informava que apesar de seu estado de saúde fazia os mapas mas não podia enviar ainda como lhe fora ordenado; informava também o regresso da chalupa de José Luís para a cidade de Benguela e a chegada da sumaca que partira do Rio de Janeiro em 01/02/1799, com notícias de que lá chegara o comboio que partiu de Lisboa e já tinham desconfiança da ausência de notícias da Rainha dos Anjos que partira de Benguela para o Rio de Janeira. Local: Benguela 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00459

1799,04,16 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, informando ter recebido o ofício de 13/03/1799, informava também a falta de 1º e 2º Tenente na companhia de artilharia da cidade de Benguela e a doença do Sargento que fazia os mapas. Local: Benguela 02pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00460

1799,04,18 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre a partida do barquinho de sal Nossa Senhora dos Remédios, que foi atacado e capturado por um brigue francês, restando na praça apenas a sumaca São Lourenço, de Joaquim José de Andrade, que em 24/12/1798 foi para a Bahia; também requisitava que mandasse farinha da capital para as tropas e trabalhadores nas reais fábricas. Local: Benguela 03pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00461

1799,04,18 Carta de Alexandre José Botelho de Vasconcelos, governador de Benguela, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, no qual informava ter mobilizado as tropas e milícias para proteger a costa devido ao aparecimento de uma embarcação, que o povo julgou ser o paquete Volante, porém o patrão-mór que fora ao seu encontro não retornara e Manoel José de Oliveira, Tenente agregado da companhia de infantaria, acreditava que se tratava de um brigue francês, que capturou a sumaca Inveja e a galera Flor de Lisboa, de Lourenço Joaquim de Sousa, Capitão da dita galera, que seguiriam viagem para o Rio de Janeiro com carga de escravos, causando prejuizo para o comércio da cidade de Benguela. Local: Benguela 04pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00463

1799,04,18 Carta de Alberto Antônio Pereira, juiz de fora de Benguela, a [ ], sobre o aprisionamento, por parte de um navio corsário francês, de uma sumaca e uma galera surtas no Porto de Benguela, cujos proprietários e senhorios eram moradores da cidade de Benguela, tendo chegado do Rio de Janeiro com grande parte da carga ainda nos navios, e a artilharia da fortaleza não causou nenhum efeito na defesa dos barcos capturados, demonstrado a fraqueza na defesa, tendo assim sofrido prejuizo os negociantes e moradores tanto do Brasil como daquela cidade, pedia que fossem tomadas providências para melhorar a defesa contra os inimigos que atacassem a costa. Local: Benguela 08pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00467

1799,04,18 Carta de Fernando da Silva Corrêa, Tenente regente de Novo Redondo, a Miguel Antônio de Mello, governador e Capitão-General do Reino de Angola, sobre a chalupa de Antônio José Faria, Sargento-mór, da qual Antônio Félix da Fonseca é mestre, vinda de Benguela e conduzindo cativos e cera, informava também enviado para Benguela uma escolta conduzindo 27 cativos e a morte de Jerônimo Nunes Calares, que foi Capitão das milícias de Benguela e estava em licença no presídio de Novo Redondo, que fora assassinado por seus escravos que desertaram para o sertão à exceção de 4 negros que ficaram presos, tendo assim procedido a devassa, fez inventario dos bens e enviou para a o Juízo de Benguela, capitania em que se encontrava Joaquim José Coimbra, Capitão e testamenteiro do dito falecido. Local: Novo Redondo 03pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00474

1799,04,28 Carta de Alberto Antônio Pereira, juiz de fora de Benguela, a [ ], sobre o perigo que continuava na costa devido ao navio pirata francês que já havia roubado a galera, a sumaca e a chalupa no dia 18 do mesmo mês, que mesmo debaixo de artilharia capturara a galera Minerva, tendo os prisioneiros feitos nela chegado em terra à tarde, afirmava que se aproveitando da fraca defesa no Porto de Benguela, o pirata apenas esperava que chegassem navios do Brasil, prejudicando o comércio também de Angola e Benguela, pedia que expedisse ordens para resolver a situação. Local: Novo Redondo 04pp PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00476

1797,08,07 Nota de José da Silva Costa, na qual consta que o livro tinha 238 meias folhas de papel, todas numeradas e rubricadas com a firma de que usa no fim do seu apelido Costa. Local: São Paulo de Assunção [de Luanda] 01p PADAB DVD13,40 BR RJIHGB 126 DSC00481

